
  

Alguém provavelmente dirá que isso seria atrevida
superestimação de nós próprios; entretanto, apesar de

nossas evidentes imperfeições, é forçoso começar a viver
no Senhor para que o Senhor viva onde nos cabe viver.

Para isso, perguntemos diâriamente a nós mesmos
como faria Jesus o que estamos fazendo, porque, sendo
o Cristo o dirigente e mentor de nossa fé, todos nós,
servos dêle, somos chamados, no setor da atividade indi-

vidual, a definilo e retratá-lo com fiel expressão.

(O
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VONTADE DIVINA

“E não vos conformeis com êste mundo,
mas transformai-vos pela renovação do vosso
entendimento para que experimenteis qual
seja a boa, agradável e perfeita vontade de
Deus.” — PauLo.

(Romanos, 12:2.)

ExprEssA-sE a Vontade de Deus pelas circunstâncias
da existência; todavia, devemos apreendê-la na essência
e no rumo, o que nos será claramente possível...

Não só pelos avisos religiosos que nos ajudam a
procurá-la.

Nem pelos constrangimentos da Terra, que nos im-
pelem a compromissos determinados.

Nem pelos preceitos sociais que nos resguardam em
disciplina.

Nem pela voz dos amigos que nos apóiam a cami-
nhada.

Nem pelos acicates da prova que nos corrigem os
sentimentos.
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A fé ilumina, o trabalho conquista, a regra acon-
selha, a afeição reconforta e o sofrimento reajusta; no
entanto, para entender os Desígnios Divinos a nosso
respeito, é imperioso renovar-nos em espírito, largando
a hera do conformismo que se nos arraiga no íntimo,
alentada pelo adubo do hábito, em repetidas experiências
no plano material.

Recebamos o auxílio edificante que o mundo nos
ofereça, mas fujamos de contemporizar com os enganos
do mundo, diligenciando burilar-nos cada vez mais, por-

que educação conosco é clarão no âmago da própria alma
e por muito brilhemos por fora, no jôgo das ocorrências
temporárias da estância física, nada entenderemos da luz
de Deus que nos sustenta a vida, sem luz em nós.

Oas
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APRENDAMOS, NO ENTANTO...

“Medita estas coisas, ocupa-te nelas para
que o teu aproveitamento seja manifesto a
todos.” — PAULO.

(1 Timóreo, 4:15.)

EM MUITAS reencarnações passadas, adotamos igual-
mente a estranha maneira de muitos dos nossos irmãos,

vinculados hoje ao Cristianismo, cujo comportamento re-
lígioso a vida reajustará, qual aconteceu a nós outros.

Buscávamos o Evangelho e pregávamos o Evangelho,
atendendo a sentido demagógico.

Queríamos o Cristo para que o Cristo nos servisse.

Cultivávamos a oração, pretendendo subornar a Jus-
tiça Divina.

Compartíamos demonstrações e expressões de fé, à
caça de vantagens pessoais, no imediatismo das gratifi-
cações terrestres.

A face disso, temos entrado múltiplas vêzes no re-
nascimento físico e atravessado os pórticos da reencar-
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